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Introdução 
A tamareira é uma palmeira produtora de frutos comestíveis cultivada em 

larga escala nos países do Oriente Médio como alimento de subsistência. É uma 
planta com elevada tolerância à seca, adaptada a condições de clima 
desértico, portanto, adaptadas a temperaturas elevadas e baixa umidade 
relativa do ar, podendo o lençol freático estar a grande profundidade (Chao & 
Krueger, 2007). Além disso, apresenta bom desenvolvimento em terrenos arenosos, 
salinizados e alta luminosidade, fatores que a tornam uma cultura com potencial 
para ser explorada na região nordeste do Brasil (Costa & Aloufa, 2010). 

A Embrapa Semiárido em Petrolina possui uma preciosa coleção de 
tamareiras, que se apresentam em idade avançada e, em função disto, não mais 
emitem rebentos, que constituem forma convencional de sua clonagem, 
dificultando sua propagação.  

Diante do exposto, existe a necessidade de otimizar uma técnica eficiente 
para a multiplicação das plantas em escala compatível com a necessidade e a 
importância do problema. Uma alternativa com grande potencial é a clonagem 
in vitro, através de tecidos de inflorescência jovem (Abul-Soade & Mahdi, 2010), o 
que é proposto por este projeto. 
 
Material e Métodos 

A espata ainda fechada foi coletada da matriz feminina (Figura 1 A e B), 
foi lavada em água corrente, esfregada com esponja embebida em álcool 70% 
(Figura 1 C), enxaguada com solução hidroclorada a 0,5%, adicionada de 1 gota 
de Tween 20/100mL de solução (Figura 1 D) e flambada (Figura 1 E). Em seguida, 
a espata foi aberta, os rácimos foram retirados, imersos por 15 minutos em solução 
hidroclorada, de mesma concentração citada, seguida de três enxágues em 
água autoclavada e deionizada (Figura 1 F, G e H). Finalmente, os rácimos foram 
seccionados transversalmente em segmentos de cerca de 1 cm de comprimento, 
contendo de uma a três gemas, que foram colocados em meio de cultura 
acondicionado em tubos de ensaio de polipropileno, de 25 x 80mm, à base de 
20ml/tubo de ensaio. 
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Figura 1. Etapas envolvidas na obtenção de explantes de inflorescências de 
tamareira. A e B: coleta da espata; C, D e E: desinfestação da espata antes da 
entrada na capela de fluxo laminar; F, G e H: retirada dos rácimos do interior da 
espata e desinfestação dos mesmos em solução de hipoclorito de sódio 0,5% 
(interior da capela de fluxo laminar). 

O meio nutritivo consistiu na formulação de sais de MS (Murashige e Skoog, 
1962), adicionado de170mg/L NaH2PO4, 1mg/L vitaminas de White, 40mg/L sulfato 
de adenina, 0,002mg/L L-glicina, 100mg/L de 2,4-D, 3mg/L 2iP, 3g/L carvão 
ativado, solidificado com 6g/L de agar VETEC, e pH 5,7 + 0,1. Antes da inoculação 
dos explantes, os frascos de cultura contendo o meio nutritivo foram 
autoclavados a 121 ºC, 1,05atm, por 20 minutos.  

Após inoculados com os explantes, os frascos de cultura foram instalados 
em sala de crescimento, no escuro, com temperatura de 25 + 2 ºC, sendo 
recultivados, durante todo o período de incubação, para novo meio de mesma 
composição, a cada 20-30 dias. Foram testadas as seguintes concentrações de 
2iP (y-y-dimetilalilaminopurina): 0,0 -0,3  0,6  1,2  2,4mg/L.  

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos (concentrações de 2iP), cinco repetições, e 
a parcela composta por quatro tubos de ensaio com cinco explantes cada. O 
experimento foi observado semanalmente para a verificação do tratamento 
responsável pela formação de embriões. 

 
Resultados e Discussão 

Os botões florais iniciaram o entumescimento após uma semana e 
continuaram a aumentar progressivamente, conforme esperado. Após cerca de 
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4 meses, as sépalas já se encontravam em estado de escurecimento gradativo, 
embora já se observasse início de calejamento não embriogênico em algumas 
culturas do tratamento 2,4mg/L de 2iP, o qual ocorreu apenas na epiderme das 
sépalas.  

Foi observado que a exigência da tamareira, quanto à concentração de 
citocinina no meio de cultura, para responder ao estímulo à embriogênese 
somática em segmentos de inflorescência, não deve ser menor do que a que já 
vem sendo usada no protocolo convencional (Taha et al., 2007), (Eke et al., 2005), 
(Badhawy et al., 2005), que é de 3mg/L, já que o intumescimento dos botões 
florais foi cada vez maior e o escurecimento gradativo das sépalas cada vez 
menor à medida que aumentou a contração de 2iP no meio de cultura. As 
pétalas apenas intumesceram, mas não parecem participar do processo de 
regeneração, embora se encontrem ainda bem claras. No quinto mês, uma das 
culturas do tratamento 2,4mg/L de 2iP produziu calo embriogênico na epiderme 
da face interna da sépala, na base dela (Figura 2).  
 
 
 
 

 

Figura 2. Pró embriões formados a partir de células basais da epiderme da face 
interna da sépala. 

 
Todavia, como apenas uma cultura do tratamento com a concentração 

mais elevada de 2iP reagiu, significa que concentrações mais elevadas precisam 
ser testadas. Os pró-embriões formados estão sendo multiplicados conforme 
técnicas de Mater (1990) e Veramendi & Navarro (1996), para então serem 
submetidos ao meio de germinação.  

 
Conclusões 

1. A concentração de 2iP no meio de cultura, para estimular a 
embriogênese somática em segmentos nodais de inflorescência de tamareira, 
não deve ser menor do que 3mg/L. 

2. Concentrações mais elevadas do que 2,4mg/L de 2iP precisam ser 
testadas. 



 
 
 

383 
 

3. O calo embriogênico induzido por 2iP nos segmentos nodais de 
inflorescência de tamareira se forma diretamente a partir de células da epiderme 
da sépala, situadas na base da sua face interna. 

4. Calo não embriogênico, induzido por 2iP, se forma em toda a superfície 
das sépalas. 

5. As pétalas não apresentam qualquer outro tipo de reação 
morfogênica, além do intumescimento. 
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